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			“Nada que é bom dura para sempre.”

		


		
			“Dedico este livro a minha família e aos meus amigos que me apoiaram.”

			— Gustavo Felipe

			“Dedico este livro a meu irmão e espero que um dia eu possa encontrá-lo.”

			— Ander WildStorm

		


		
			
Prefácio

			Meu nome é Gustavo, eu sempre gostei de contar e criar histórias, essa sempre foi minha paixão, desde que me entendo por gente. Para mim, é uma grande realização finalmente poder escrever uma de minhas histórias e poder mostrá-las.

			Espero que elas agradem a todos que as leiam. Esta é minha primeira obra e espero que gostem.

			“Toda a vida possui um fim, todo fim é um recomeço, todo recomeço é uma nova história.” — Ander.

			Em Ander - a história de um Necromante você verá os limites da mortalidade e aonde o desejo humano pode levar uma pessoa que perdeu tudo. Essa é uma história que conta a trajetória de um garoto que um dia perdeu tudo que importava em sua vida. Ele descobre um meio para conseguir recuperá-las e não se importa com o preço que terá que pagar por isso. 

			Esta história é contada pelo protagonista, que por mais que tenha uma visão alegre do mundo, sua história não é nada alegre, sua história é uma série de complicações, perdas e desventuras. Porém o fato de ela ser narrada pelo próprio protagonista proporciona aos leitores uma visão única e um ponto de vista um tanto quanto curioso. 

		


		
			
Introdução

			Meu nome é Ander WildStorm, mas nem sempre fui chamado assim e eu nem sempre estive sozinho.

			Há muitos anos, o mundo que eu vivo chamado de Vunlar possuía quatro grandes reinos que, por sua vez, tinham quatro grandes reis que iniciaram uma guerra quando seus ideais começaram a gerar conflitos com a liberdade das pessoas.

			O mundo foi divido entre duas grandes facções geradas através da aliança de alguns reinos. Essas facções eram conhecidas como a Ordem e a Liberdade. A Liberdade era a aliança de dois grandes reinos, um deles era o grande reino das terras gélidas do oeste, comandado pelo Rei Bulsh e o outro reino que se aliou a este foi aquele de além das montanhas de fogo, o reino dos Unrein, um dos mais prósperos de sua época e tudo isso graças ao seu Rei Galendor, o ruivo. A Ordem, por sua vez, era uma junção de diversos reinos menores, porém havia dois reinos potentes que fizeram essa aliança ser concretizada; o grande império da Ordem de Ferro, conhecidos por suas grandes batalhas e sua tirania fervente ao leste comandada por Uthen III, conhecido como o iluminado, Uthen III se uniu ao reino vizinho para consolidar a facção da Ordem, o Reino próspero das terras áridas do Leste, o reino de Valen, o São. As duas facções entraram em batalhas constantes durante aproximadamente vinte e cinco anos, sim, os confrontos se iniciaram antes mesmo de eu nascer. Esses confrontos tomaram proporções tão grandes que tiveram efeitos no mundo inteiro, incluindo em meu povo.

			Este meu relato é a história de um garoto que estava no lado errado de uma guerra que não lhe dizia respeito e conta como perdeu tudo aquilo que tinha e como conseguiu dar a volta por cima disso.

			Esse garoto era eu, mas muitas coisas mudaram depois que tudo isso aconteceu, eu ainda possuo muitas histórias para contar, mas não posso começá-las sem antes contar o início de minha jornada.

		


		
			
Capítulo 1: 
Time Spawn

			Eu não me lembro de muita coisa do lugar onde nasci, mas lembro-me de que era um lugar rústico e de aparência aconchegante, ele possuía muitas arvores altas, que davam muitas sombras no verão, suas planícies eram repletas de gramas verdes e belas flores azuis, haviam algumas coisas importantes na cidade que marcavam o local, como a imensa ampulheta de vidro bem trabalhado que existia no meio da praça principal. Os mais antigos diziam que ela contava o tempo, desde o nascimento do universo e que contaria até o seu fim, mas o verdadeiro fato é que ninguém sabia de onde ela veio. Além dela, lembro-me da grande torre do relógio, que era o maior orgulho de nosso povo, porém tudo isso apenas era encontrado no centro da cidade.

			Eu morava um pouco afastado do centro, no distrito de Naimere, próximo à academia de magia, onde todos estudavam ou já estudaram.

			A maior parte da população de Time Spawn era composta por feiticeiros, as poucas famílias que nasciam sem magia moravam em uma região mais isolada.

			Minha Família se chamava WindMaker, devido à aptidão nata de magias utilizando o vento, era composta por sete pessoas, minha mãe Laira, meu pai Tenatius, minhas irmãs Jill, Lira e Anandir, meu irmão mais velho Ander e eu Amer, o caçula da família, mas apenas uma dessas pessoas é realmente relevante: meu irmão mais velho, Ander.

			Ander possuía longos cabelos negros, mas as pontas eram cinzas e seus olhos possuíam uma cor que se assemelhava ao mel, sua pele era mais clara que a minha, sua boca, seus olhos e seu nariz possuíam uma simetria perfeita e ele constantemente transmitia um ar de simpatia. Meu irmão era talentoso na magia com o vento, ele era o destaque da academia, possuía proficiência em uso de armas e artes marciais e ainda conseguia unir as três coisas em um estilo de combate único. Ele foi requisitado pelo exército de nosso país graças ao seu talento natural, e lá ganhou o codinome de WildStorm, porque seus poderosos ataques com magia causavam tamanha devastação, era como se uma tempestade furiosa tivesse passado por aquele campo de batalha. Ander possuía uma espada rara, a sua sempre afiada Kiluari. Diziam que a própria deusa da lua forjou essa espada e que ela escolhia o seu próximo portador, ao ver se essa pessoa era apta para carregar tanto poder.

			Já eu, era o filho mais novo. Eu possuía cabelos negros, olhos castanhos escuros e uma pele não muito clara, algo que se aproximasse de um pardo, eu geralmente deixava o corte de meu cabelo acima dos ombros, variando entre abaixo ou acima da nuca; diferente de meu irmão, eu não era destaque em nada relevante, não era bom em nenhuma magia natural e era medíocre em combates físicos. Por conta disso, eu era considerado pelas pessoas como uma vergonha para o nome de minha família; e com pessoas eu incluo minha família, principalmente o meu pai. A única pessoa que não era ruim comigo era Ander. Ao contrário dos demais, ele era meu amigo, na verdade, era meu único amigo. Ele sempre me ajudava, quando eu precisava e me animava quando eu estava triste, ele também sempre me apoiou nos meus gostos, como a cartografia e a leitura. Na verdade, ele se interessava pelos meus assuntos e, às vezes, até pedia para que eu lesse mais para ele. 

			Algumas vezes, Ander tentava me ensinar magia e me treinava em como manusear uma espada, infelizmente, eu não conseguia muitos avanços, pois não me sentia confortável em utilizar espadas e, por algum motivo, era como se eu tivesse nascido sem ligação com as magias naturais.

			Foram dias felizes junto do meu irmão, ele me indicou livros, ensinou-me alguns truques e o mais importante, ele me ensinou como é bom ficar deitado embaixo das sombras das árvores observando o céu, mas nem tudo que é bom dura para sempre.

			O exército chamou Ander para as linhas de frente com urgência. Eu não sabia o porquê, pois nunca foi dito nada sobre guerras ou confrontos em nossas terras, o reino de Time Spawn evitava ao máximo participar das guerras, mas eu sabia de uma coisa e isso era que sem ele aqui na cidade, tudo ficaria pior para mim. E para minha não surpresa, eu realmente estava certo. 

			Passaram cerca de três anos, eu já estava com meus quinze anos de idade e, há alguns meses, Ander parou de enviar as cartas mensais. Eu sinto falta das cartas, pois eram os únicos meios de contato que tinha com ele. A cada dia tem sido mais difícil viver nesse lugar sem meu irmão. Eu continuo não sendo reconhecido pelas pessoas e minha família se tornou ainda pior com a sua ausência, é como se ele fosse uma corrente que nos unisse. Minha magia de vento é incrivelmente fraca, realmente acho que não nasci para dominar esse elemento; mas, se não esse, qual seria? Durante todas as nossas gerações minha família dominou o vento com graciosidade, mas eu era incapaz de fazer uma simples corrente de vento. Com todas essas decepções e tristezas, comecei a ler mais e mais, eu dizia para mim mesmo que era para contar tudo para o Ander, quando ele voltasse, mas eu sabia que era para eu me afastar do meu mundo e procurar novos conhecimentos para saber o que eu deveria fazer. Com o tempo, eu provavelmente era a pessoa que mais conhecia a história e os segredos de minha terra e de meu povo.

			Um dia, no horário em que o sol descia no horizonte oeste e a lua surgia do leste, eu estava observando o céu da varanda e então os sinos da cidade começaram a tocar de forma rápida e ameaçadora, mas antes mesmo de conseguirmos reagir ou sequer nos perguntar o porquê de os sinos estarem sendo tocados daquela forma, os céus foram cobertos por flechas.

			Os magos da academia tentaram o máximo para conter a chuva de flechas, criando um escudo que cobria a cidade, mas enquanto estávamos distraídos com as flechas, exércitos surgiram nas colinas, avançando rapidamente com suas armaduras douradas, guiados por um homem montado em um leão quimera, um leão que possuía uma pelagem tão brilhante que parecia ser o próprio sol.

			O chão tremia com os passos de suas pesadas armaduras, nossos guardas utilizaram magias poderosas, mas não foram capazes de detê-los; as pessoas começaram a se refugiar em suas casas, e meu pai mandou todos nós irmos para as catacumbas de nossa família, mas eu estava no andar de cima e ele não me esperou, fiquei para trás e, ao entrar nas catacumbas, fiquei completamente perdido, pois não havia um rastro que me guiasse até eles. 

			Enquanto me encontrava completamente perdido naqueles imensos corredores, ouvi a porta que dava para os porões sendo arrombada, o som estava abafado, mas eu sabia que eram aquelas portas. Em seguida, ouvi os portões das catacumbas serem derrubados também, o som delas ecoou por todo o ambiente. Eu comecei a correr mais desesperado que antes pelos corredores, mas quanto mais eu corria, mais perdido eu ficava; então, quando virei uma esquina, dei de cara com dois deles, já com espadas em punho numa mão e um escudo imenso na outra, eles estavam a poucos passos de mim. Naquele momento, eu travei e não conseguia mais me mover, pensei que ali, naquele lugar horrível, eu teria o meu fim. Assim que começaram a andar em minha direção, um pequeno tornado se formou de encontro a eles e os poderosos ventos que se formaram os retalharam feito papel. 

			Em seguida, alguém tocou em meu ombro e suei frio, pois achei que era outro deles, mas quando olhei, fiquei assustado, era Ander, e ele estava extremamente ferido. Sua armadura estava quebrada, seu rosto possuía cortes, seu braço direito estava ensanguentado e gotejava por onde ele passava, seus longos cabelos estavam bagunçados e sujos de terra misturada ao sangue. Ele me carregou e saiu correndo para a catacumba de nossa tataravó.

			Ander fechou as portas pesadas da sala e as bloqueou com alguns objetos que estavam perto. Quando se sentou ao meu lado, pude ver que seus ferimentos eram mais graves que pareciam, mas a felicidade por ter meu irmão ali de novo era maior que minha preocupação com a invasão e então o abracei, e ele disse:

			— Amer, escuta bem, esses homens não vão parar até que todo mundo esteja morto. Eu tentei alertar o vilarejo tocando o sino, mas eles já estavam perto demais.

			— Então, foi você quem tocou o sino? Mas quem são eles?

			— Eu não sei quem são, mas nós estamos no meio de uma guerra e, pelo que parece, estamos do lado errado dela... — Ele deu uma profunda respirada fazendo alguns gemidos de dor, em seguida falou. — Foi por isso que parei de mandar as cartas, já tem três meses, desde que meu esquadrão foi atacado... Desculpe por deixá-lo esperando, Amer. — Ele deu uma pausa rasgando uma parte de sua roupa e pressionando o local de uma ferida em seu torso, um pouco abaixo das costelas, rangeu os dentes acompanhado de um grunhido de forma que era possível sentir a sua dor. Ele olhou para mim e, pela primeira vez, meu irmão não passava o ar de simpatia e alegria que sempre tinha, dessa vez ele passava um ar de medo e ansiedade, antes que eu pudesse falar algo, disse. — Se esses homens chegarem aqui dentro, por favor, prometa-me que você vai se esconder e que não vai olhar para cá e muito menos tentar me ajudar. Eu quero que você me prometa, Amer.

			A voz de Ander estava trêmula e sua expressão era visivelmente de medo, a única coisa que consegui dizer foi:

			 — Eu prometo.

			Ouvimos um grande barulho vindo do lado de fora, era um homem dizendo que havia alguém dentro da nossa sala e o barulho era tanto que não foi possível saber quantos deles seriam. Eu olhei para o Ander e seu semblante tinha mudado, ele agora estava sério e decidido, deu uma longa respirada com seus olhos fechados e disse:

			— Amer, eu preciso que você se esconda agora e não se preocupe, não importa o que aconteça, eu não vou deixá-los te ferir. — Então, eu o obedeci e me escondi dentro de alguns barris que estavam na sala.

			Ander se levantou, rasgou a manga que havia restado de sua roupa e cobriu a ferida de seu lado esquerdo, posicionou seu pé esquerdo à frente e o direito um pouco para trás e colocou sua espada à frente, segurando-a com as duas mãos. Então, eles conseguiram entrar e o grande portão de ferro foi ao chão, causando um grande estrondo na sala; eles estavam em maior número. Meu irmão, ao ver todos aqueles soldados, manteve-se firme e antes que eles o atacassem, invocou um tornado ainda maior que o anterior, levantando todos os que estavam em sua frente, ele entrou no tornado, mas parecia andar em meio àquela tempestade como se não fizesse o menor efeito nele. Naquele momento, entendi o porquê de o chamarem de Ander WildStorm.

			Ele rapidamente matou aquela primeira onda de soldados, mas era possível ver que já estava cansado, provavelmente o combate e o uso de magia constante o fizeram ficar esgotado, parecia que havia acabado, mas como eu disse, nem tudo que é bom dura para sempre. 

			Do final do corredor era possível ouvir um barulho de passos pesados por causa da armadura, mas ao mesmo tempo emitiam um som de “molhado”. Um pouco depois pudemos ver, era aquele homem e o seu leão, que agora de perto era possível ver que realmente era dourado.

			A simples presença daquele monstro na sala já fazia todo o ambiente se tornar pesado e até mesmo difícil de se respirar, causando-me um desconforto no peito pelo simples fato de estar falando sobre isso; ele era poderoso demais e o meu irmão sabia disso. Eu não sei o que ele deve ter pensado, mas trocou algumas palavras com aquele homem e, antes de sair, olhou para mim por alguns segundos e partiu para o lado externo da casa, na superfície. 

			Um grande silêncio se formou em todo o recinto, em toda a catacumba, restando apenas eu e minha ofegante respiração. Então, saí e comecei a andar para fora da cripta, ao chegar nela, vi que onde estavam os pés gigantescos daquele homem tinham manchas de sangue misturadas com lama. Eu as segui até chegar em outra cripta, onde vi meus pais e minhas irmãs completamente massacrados, havia sangue pelo chão, ossos atravessados e partes do corpo em lugares em que não deveriam estar. A cena era tão grotesca que nem era capaz de reconhecer onde o corpo de um deles começava e onde terminava. Entrei em choque, e vomitei. Então, após a náusea, eu só conseguia pensar: “Eu tenho que salvar meu irmão daquele monstro”. 
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